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O-Sk.-..Iim.io í)K (Iastii.uos.—Oh ! Senhores,
uão nos deixemos dominar pela (yrannia da
algazarra.. .•

( Xamerosos apartes, muitos apoiados, gran-
dc. sussurro j.

A algazarra iiunea produzio argumento e

muilo menos em uma questão como esta, em

que, iodos estamos (Udibè-randd cordialmente,
como representantes dü paiz e em Iíotuu do
bem publico. ( Miolos apoiados ).

O orador 6 dos que entendem que a com-

peleiieia para iiistituh* bancos de emissão ea-

be- e\elusivameule aos podrres íederaes.
Como aqui se cnlendeii que seria de ülíci-

1 to íiiiieston alvilee.de coMCcdci* aos Kslados

essa .•i.uipeieneia '!
: ' ¦ I ¦ • 1,s I '-•'!¦' ; 3 j .Ye>so ponto, porlaiito, (pie é o stibslanci-

lina. .AA.
Depois de grande tuiiinlto, o orador desce

da tribuna, acompanhado por inuiios amigos
A sessão lica suspensa desde ás 2 horas i

õb miniilos alé as.'t,

tre nós, (piem sabe o (pie nos esta re
servado 1

¦ I. I„ JJI_.HWa_BI_._l
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Correio amanlià

!_._:__ S iíj eslâo todos de aecòrd" com o gecerno

provisório e jii.-inci|Kiliiie.iil.u coii) o sr. Kuy

Itarbosa. por issu m.-smoa íiossa qiifSlào
om relação ao ,-a-i. o " nâo vu.-sa s »b.re a mat- -

iria em sua base, mas sim sobre a desl.»ea.;au

ilo assumplo.

( 
'íroeunt-se muitos apartes ).

(jncí* iiiaiiifuslai' a sua opinião ; nàpVe. cóin

avoz.-ria, ncin coin C tiiinullo, que lhe hão

du tolhei* a palavra. ( Auijinciiln a cozeria A-'-
' 1U:í'1;i'.sí:.nia.\t!:.s no I{io-(1ka.mh-: uo Sii,.

— lia dv. íallar. jístíi no sni direito.

O Su. .Iclih de Castii.iios, lia de Íallar. tão

I livremente como o tez Sr. .Miuislro da la:eii-

_M:

.!]';

IU' i.'

GA/KTA DO SKKTAO 
'

C0KRE10 POLÍTICO

II a i mUi * il» d .i i' . líz3* i3** ,>
A o ei na oi

ísCgiindo a llizcln dc A.licias, n.ào foi ses-

são, foi confiisio. o qae houve uo (lia 22 de

l>.7..'inbro uo Congresso Nacional. Fui nws-

mo aigiima cousa mais .Io que confusão, pois
o presidente leve uma, w/: d-' suspender os

trabalhos', lão grande era o luniulm.

l'à's a pi ova ;

V.izks : —1'alla, não íaila. ;ií'' t: "A¦'¦'A

Ri;rui:si:NTANTi''s do Kio í1u\ndi:.no-^rt.

Ha de laliar. sim.
(iSi;. .lia.io ni: Castii.iios, ha de íallar, re-

(.., tão livremenle conio iVillou o Sr. Sena-

dor pela Daloa. ouvimos S. lixe, aguardando

sileiici'1, all.-udendo ás suas sensatas pala-
vras, .cuino, íp.jis-, os .amigos exagerados de

S. Iac. não (iíl 'rem que o orador mauileste a

sua iipinláo. ( CfcÚA " co:t'ria .) .

.•Vhzi;s : —Faile .* nós csiainos atpii paia me

vil-o. S. Vm- pode íallar.

D Sr. .Ici.tr w. ('asiii.uos. —forque UioÜ

us nobres reprcsmtanies iiáo.prvtnjlloiii .^.le

.o-ador articule mua só palavra 
".'-( Atbj-

A CapiUl Fôieral
0 eorrespoiideiil:1 ilo Estada do C-arà. des--

creveo estado da política liodVlO de Janeiro

do seguinte modo :
«A política estã aqui atravessando tuna

phase verdadeiramente vulcânica. As tia:e-

Ias de Xotii-ias e da Tarde Iraznu inleressan-

les detalhes sobre a grew dos rarroroiros e

o ass;iito ã Tribuna.
0 I." faclo, cuja causa positiva ainda, nin-

gtlcm di/scobeio, é geraliiienle allribuido :;

snggcslóes puliiicas : o certo é (pie nos d\\v

de desordens, muitos grupos populares anda

vam pelas ruas dando vivasal). IVdro-íl.

Falla-seqimeslà prepara.Ia uma ouira 'J,\-r-

ve em que entrarão muitas ouiiías classes, o-

porarias.
Na greve lio tive. iuuumei.-as ur.rles, que os

jornaes não con Ia ram ; mas todo mundo vio

os ca;laveres no necrotério.
O assaltou TribUna íoi dirigido pólo .•'., poi'

insinuação do alio.. Diz.ni (p'fe esleve invol-

vido in He F. e F. I'l 0 próprio F. leve a cora

geindeir. elle |»roprio. denunciar o ío- t» 0

policia, depois de ludo consuiimiado. 'U mi-

nisterio, coinjJ todos, ficou muilo desgostoso;

mas iiài.i levy aii.ii.ui) (le piiiiic os criminosos.

O inquerilo piMJsegiiu ieiilamc-nle c só lermi

liara 
'depois dç retirados os aclaaes minis-

tros, p.ira eslourar a bomba nas mãos d
•novo governo.'.¦()"plãuod'is 

aulores d.Kpiebramenlo da tv

pogi/itfíhia da. ¦Tritjuija e.a p.rovocarem um

Dessa visinha villa recebeiims a se-

giiinte c<)mmiinic;e.'ão:
uXo dia IS do corrente mez de Ja-

neiro. terá logar nesla villa a bencào

da nova matriz, ás 7 horas da manha;

seguindo-se a bencào de nina linda i-

inaevin de X. S. dA Conceição, V.mda

da Fiiropa. a iplàl tem de ser a padro-
eira desta íreguezia;.

Ás dvz lemas haverá missa caniada

e serm.ào, á lár.l;» procissão e â noute

Imitam ergo Ai bencào com o S. S. Ba-

erameulo. d
. *

() Su; Ji.l.iO i

pela orde

uuAda o rumor j. ,.
Vo,a:s:-Fallef íalle !'.. ,

O Si;. Jn.io ar ('AST-a.uos, uão esiudiosti

Sr. Mini.-lru da Fv/aMida .* náoM-sl.iSll-ilUO e

ííündó ein

barulho maior, .para., no meio da mia, tl,-s

solver-se o ' '.ingresso' e pi-ocilauerr-se a bic

tadura. '. •

No meio de tudoistn reina geral aneiedade.
'\\id-iv 

povo do liio vA'.\, iJpp!eben.Mvo e in

(pii)lo. As (orcas até l\\0: ainda eooliuuain

de iirompli.lão'; b i.-ito-c'alarmantes ciiculaii,

cada niomcoto : aio.ti l>>je correu a noliCü

de que V bal.;cliò.e-S lèui •,-b.dcin de embirc.i.

i,o|-esses dias e se recusam e qUe os alu.IlUl".

,|a F.sc.la 
'Militar, 

liu dias, .pii/eram sahi

armados para a prãea pubüea.
Não s.'i . que Siiíiiiá de-ise cabos, (pie ca.;

i; . ,1a vez sed 'ü-deiia mais.

V alé o lim ' i mez leremos novo ininisie
l o Jiuv Uai ii isa e (los U'.1

tei.io í<í:i'así'ilíiis pede a [lutiCV^; ^ oriulór éi(ri)ri*n?(Hrtjei;i recoiihecei

r' ?'.',."'. . rio lHz-se oue llc
duvida us seus. grandes ineiho.^ , ; 

'
vos mitiistios os nomes mais certos sa/i(

Vózi-ís ' \'otos, Voto^!

(.) Sa' .liá-lo DKiAsrii.jiu.s náo sabe a razão

jior.pie o nao querem oii.\ir. A sua pakvu e

, , i lò.nsi-ca. Hermes, nanei-co Hermes, 'raie
i'u no so lhe nejia ;i o lavra para contestar . *. .l"'11,h h ! ... ; ri^eO l'o leda. í ,'lUl.dldo . OSl.ll e hllSI^MO lüli-

a S. Kxc V Fedea.OSr. Ministro que sinicilv .

,le se-.ls amigos um poi.n*" ile atieliçao.

( (j rumor ai/ff/iiridn ptir túl /«/¦//<_,• '/"*' n"°

liosa. d

üa^.:*;fi'i>jiiVi J.) -i • >_il i">

ãosimvracoiuoado Sr. Miijistro da lòueii- 
j deixa i.urir Uipr. dn orador). \ Fs!.; paiz, mu dos mais prOspei' ,s .

ia. As lançadas opposus. ao seu iadu, .pie • Voz/s :-1'a.a aMribuua, paia a tribuna !,;; Slj(r^u|;,s dl America d A Sol. Ie.;l

IV

o;
u.ivirai.íi lá» sile.icius.imeiile.i [lalavrado sr. j <

ít.iY Harbosa, nào co.isemu"que elle eNiiiione j
a sua e;n.-',i'la.

Vo.iks :--Vi.,tos, votos .'

0 Sk. iluLi» :;;•: ('.eeiLiri.;. -Nós, qao ouvi-

io is lào.attemameiile a palavra do Sr. M;-lUislào.attemameiile a palavra Uo Sr. Mi- sao.

^iim^mfÉ aüi^a .rua,, , 0 S*. .V.N^Nk^í en.-.unuiU.ulu-s, ,»,..

) ,, alm-.vai p.iraa tribuna, ácouipaiihado fári) d í Hrazil, eSiá irissaulo p. -I* um

eraade uuimso iíe senadores e deputados. (;,\j^;, lUí'Ü» Jtilui, deVhla ao ,go\vnio d\v

Wsubiv rompem palmas de lodosos la- I |;ii«..*i:d dv D. dose Ijab/iaee.!;..
' i re , ,\, > si . Ir, (•! 11-¦ ¦ ii ri i »m mi ii p.

duse das galerias. ,
Vozes:-Sr. I'i-esidente. suspenda ases-

Teiegroinma dv S dn con eiilea.nntin-
cia .j",e ivbeiilou nma rcvoliieà'.), (pae .
dirigida polo próprio congresso.

A vista dio'u e pelo ipie se passa em

Ha cerca de moio século (pie o íngá

é íregUe/.ia e nunca pos^uio uma egre-

ja ipie p desse propriamente merecer o

dome de matriz.
[>.,!• íu tio íenpa preencheu tào

¦rmi le íalía uma aniiga capólla. .pi/M

,'n| ruínas, á dia anciã de Um kiloine-

t|'(( pouco mais ou menos, ;vo nasc.ml(i

dá villa.
.Mais á dislancia <Í) conlr<> p- [mloso,

y o seu acanhadíssimo recinto, deram
•ausa á iransnvoíicia [cov/soria. do sé-

do parochial. para oiiíra capella, a do

Kosario; «pie embora lambem acanha-

In, fiv,a uo íiiei••') d.\ Vilhí:

Fsie p;',),v,is mio poisai durou muitos

tnnos, de in il ) .pe «pmn.l > 0 disliuclo

;iga.rio f./osV* Alves Cavalcante de Albu-

pior-ípie armmiii a. regência da bvgm-

¦:ia, oniimiava o /ngã sem u.na egreja..

S cónsiriiceà > da milri: cim a pro-

isa eipaci.i-ile para caníer a popala-
•:i , ,|,i villa e ,h s*sis sabiii'bios, o pi-
.., ., Heeeat-.1 eelebr.e;! ) do.- aql.OS ivll-

riosos. era pilgid i uni o'bra iiiipossi-

t-el, sem o auvilio dos C itíVes pllldiciiS.
Fsv desaaiim-) não aiíecto.íi eulrelatu
1 i

ii „ distiucío vigoa »'.; oqnal. apesar do

, (nbi.e.v -pi.» iii recursos dos seiis pa-
.linchianos estavam cada ve/ mais redu-

ad.ts p íi; sm"-'ssiv is ;inu );? seccas,.
i)\)-i>\\ -ielea ;i °'M' l< Vil1'' ' •*'• -'l' c,)~
i;ld is vs seus est ;.re èf, decorri 1 ) Cipó-

i.is o iirasó de qualro. annos.

/Xe-Sle cario pt*'l£S'i í ij COUSt 1'UÍdo to-

Jo „ pdilicio d<-sle os alteres; o h'ojo;

; issnea villa do íngá um í lin Ia v<j;i-v- .

a matriz; obra que ha-.de sem] ire me-

ndrar a vontade iTruíe e [lerseveraute
1) seu parodio.

• /

t

v >.



-*t v r;:i/^ í a. <l > S:*i\k-V>.
,.,.„l-lll. ,nrr mà^tímauvaiaua *ÊÈS*&~"

'tamft^&ta^^àwawawkwa^a^amawama^kwawk^K^-^awa^a^a^a^a^^ ... — ..—*-— — ¦ ¦ - ' ¦ *

Aa.i.i.iaisiraç.ui.arorlmdilo üvjij.- j yçrSu „ enle adin,i,iiclo e ..i.i.l. l"l,,"l n.rludica.id.. aos dito*
.'..' . • .;,5ll|iltl ,r.,!,^-ít-.. uira wmainjiistiea s-dlndar .do .ua 0I1..10, ma- pi.ju.»...mu

; lose V vos ad etirei 11-is e^ta uri han » . . J „;-„j,a ...j..^ •• ..«¦ < »». ...o Mai-uulwu »•,M-• " i-xijíir a sua repararão. quaimo [cios
te pijjiua: o (pie com onlcas qiirtlidad 

• 
|t|^;ns uldinarios isto e denotado

do sacerdoto .• pa;iic.ularo eolloca biíí Klla se ellertuarâ por duas íormas;
... ,;m_K ,..,_ 1/ ím-soando os prejudicados oulr-s

(queijo, conraiinna. solla, ele.) min-
••aiulo assim ao imss. vordú^o. que e

no caso smjvifo.

roeli »s da Parahyha.

I»,'lo anspíei »so iUMnteciaient.o. tf j

íiamraracão do culto eaihàioo na liv;

1 iz de N. S, da Cmm.yic/io da villa d<>

,apiiãodllousod.' AUm iu..i<iúv1 Maiaulrüo .•

s.-o, inuâos i.íi di% UMCcirn. U^clim o

Prov-dor mo -ov.-niad..'a <||« ^ I.Wi* <h'

fji.ii iratão ds. suppii.-auie^ uindii nívo ío »••

d;idasesà.idivt^us ü«VMJijí. p.n-H'ii.-.-Hi »

.•.•M,ii::l..Alíous.,drAtb'rj.».'n|.i.>Muia..h:V..
l-,.v-s,. a t-(Mi..^súo ão áí) to|W# •»« »*W«

asa.-rmiasi^as dc .'ompi-i'«»'•»"> ?',uni;
0 eM.ado de IV.mmbuco com os se-,,.

t iz de .>. o. u;i v, M..--.V  • •¦.» «¦¦ 
m .,S|,i,:x:a,_.f.s tributos a nulrir-se d..!,!,. i.u.u.u-aÁ.aidiuiini-elo h" ua> ri ,

l,|-Í;j.; í.dic.iiainos ao mui iíi£no vigário damimilm charque imporlud .-, pois elle'._,.•,.,.._ [i;1,!V U(ta- Yu.va-moita- «; 1""^'

, 
"-\ivl. 

('.vecuiLe de Albiitiuem! (' nào cria, como é sabido, pátios que sn- Ái,lh,nlh ...... Í!im<-po!ue>,.altfmiw aos j df

íi a todos os iiiu'ame>.'s quy de U.

V Mitade o a ii Xi laça m aa c..usi,uacào do

templo divino.

CiLLABORAÇÃO

praia sequer a 1 '•) do seu grande con- A4,(. ...j,. ^j1,
smÍihÍío;ya 2A é buscairui a> victimas

pai"t compras das nn-rctidorias neces-
sarias do sou uso e cmamercio oniras

jiaac.is da K<'piibica. vislo roíiio o |>o-
Íer.»so V. au ii> rcio do Kecin*. sem at-

tender a grando soniina «le interess»^s

qnr iHssn vai- lhe. presencia coin iria
ulillmciici »• caiininosa iai[»as^ibilidad''

I1..V.T».. .1.. wú$& d^ddd

„,,.;,,„„ .L.ImHu. ,l,S. M.-i. .>»•• h-a*.

„.,i,i»..,...-.-u. .'«Ml»»»-. M""-1'''!.""-

mã ».»»Mv* *^^.#
» sieaiticiò do là i im-v-i^à íre^rnezia . ^Mm-raiído do mai-vo .le p*'dia das ?;-

K taes sào os alvares e pc.vi(Ucias |i(u (;t,,M ii,,,u,t. \wi* \fw ,lu.",a '; '* 'y1

qiío lembi-atijos. .dias sào simples e ( s|;ii. i;(.m „,.-,., i^mnaiuy *: d'vM;VM.í!^.'

^ SHirprodaaios. Mia exportado,
* 'Nào 

ító tomar o tempo <i '* q»ft
(lll, ÜUV,.1U. m *> «iév^ operur e

mim .|.i.. |.uil.ss(. s.-i-' irníi^» <" »

il^so sob outro [VHito *te vist> 41 e

IKIO O uaS SMIIia^U.n «-j.iv

01 os estados d» norte eoiu a

coatrueea, tostf osti:;wia,. deixamio

Oo parte os estuüos troncos, e es-
,„,là^ j,;«.a os ,'jhiiâ Pll^Mí- W"

j,of,M»cia; Uilando.iUe u gjf^í »-

..lanacôos. ,

&tiráüU Btjwiíi-r» H-..UÍW"" '-

.,•,,•,.«. a í>..ticúi da avilte !m.
ii/íúiie daipielle putro vali.. J v

1...l..,,M ,.,iWU i,.ri,V.s a ti. 1M.1»

Ia. sua |IÍ!H# fcí *.! ''. 
|f 

' 
e

,l,.s ,|- í.-n-.. |.ut;!1.l.. 'ia >"->". *

.i^uaribe. atryv »|Ml|llwli,,,h (.,nn a,ixaiu«ss i.iís

f11'"' ¦"' """:- *?!t?S 
SS 

" 
•' alai." líHiílfifti. ¦• vitóV. ani,,.,,,- ,.,..- „.slll, „ „.„„s .1.1 l;*^_?'W ^'->' 

j^^ ,. .,,,,,,„,
<;^sitinn.it,ii uv >«MM ,-esses valmsissimos e livrar de rmna ^vuIíuu^^smic^u- -^ V a«l ",,,,:,.,..;,, 

,-. somehlo n-~

,|„,,:,,,-, Ur,, Mv.i- «C» f^ 
¦;'• |„)Ss..l 

,,11(.(,,v, „!_,, ^lü,,!,,^, ,|„S ,,,- >.n .s s,l„,s, i.,«m a lsay..! ,,,¦, ..... ¦ ... [|;.._,
v.rsasru,di,òesd.esu;»eHo1-ilid.'ph> ,,. ; ., •„„, ,„, (.,inlri. ti,m„,, po,;.,..,. I.- >«!'l« "M" j 

oao ,/ Hn^fe. Si*V ' 
in;U. ,. fi

l,.,u ,,. „,,,„ ,,,| ,,,,„..• - 
:^<o- ;i|!,.,ms|;im!,s ,.,.,,,,.,,;„ as  . s;.„ ,„.„,„ ,!,. .•,...,. A"-- ,,s. .,.,- »«M-a ^«l -

•!' ¦»« -•""•• '"""^''. . ^*- ,;;,,., vi.i.,1...... .m *«•¦'»"-""'wu: r1":J-,:::»:,!;a: ;„. ,,.m...... ^.í« ar?'1
_• • 111 -i nr 'pri* li.jurõ
ie»s

1-12 01.

Kuiceouirn-Mmdhoies provi h-nçi .^ fl 
r;|/||rtt <

v ,,.„, <,m» brvi-.b alviiraiao aqmdle>! il i 1 .'..!» \ ^ II,4,,ru,J

q 
•,;,,1|Ml 

!1(Vs; sào nisso ^.ulmem,

Coiiti intioipio dn n. 2j ile iòA).

S*ii* iiia m
í lii-a ;il doa .li: 20 l'K; :i* ^

iío\.-i-íI'.mI" Kruncísc-i .1.' Aoi'". IVr-iiiu.

Ia/., m >- s;uv;-. a'.'-u.'!-(i.Mii;:.l.nii.' Uliv.dta

l.nii., Ma'.l.c.,> IVr.-i.a d.- (tliv.-ii-,., »-,ipi.à..

Vaiici-'¦» hl''-i'.':i l<' i Hiv -ii-a. e;i|i|Un \\i'ii\y.

;;,, illim„.. ,,.,!.,„.,-. .¦ *¦, av; ¦ .' •¦• 
; 

.,„,. , n c ,„ .

&ul,; ,, ,,, ,.„,,,,l..l.:- M"- "." ¦"; ' 
,".,.,,„ ,,,.' „,s, traia A. .|*' "

i ,,..'i.ss:ni-»s lombra.ieutos:
IVom.ver com ía-las as tor.;a> e,

t,,,M.,;;l de .pie soiíios ca|.azos o ;de-
!u.llnÍa>.;iio dessa, íamosas l.araen^ .•

r 
'nr', :< imn.si.os e.»m> o mais smao o-

hstacal-)àvabi:nU.b'ed.-sonv.luui.'U-
, , ,j. i.di-aai.i. p-.cqu :nan» (•* ""ll-

CA sedi d-oi:i-s lelídu'ad 0 em qi.ola
,;,,.•„„. ., tV»...-" .1- vn!o da cons. |n-
balada; pr-micero m •UwriV.i»-nto das

i-a,.-,. .apela imrodm;ao(le refiroduc- . orr-i, ,i- Lima. sn«« m-mo- J..u..uvfii

t „U aiiiefi.vmos e Ím.de/..'S, \lt p-dos ll....u||l. i.,,.,^;;,!., [. u/. .•¦.-.H.-»id..u.;:i iK; -V.

(•oiVstanle^eru^am'ieo< cunas rjjças il»

pai/ íazeudo in.aiuabnentea^ibsiii.u-
r\, d-.s pasioc^U^iioslquosoraoes-
;. .ildd-.s nas piop.ias iaz.oidas e visi-

n!1:l, fw,f ,-: md.s di.ymv..!vid.»s.

«ufa* ii4m •'' "",,n"l'i
I k n,'l i' ilMt'"* ' '*

|.i./.-s.va l..:url;rt.).tv> l">"^ IU

jChntmàd')

i"",¦, ' ..; ? siai.les e uuato e.\
par."?"-me »'l .-t • ^.VV*

J^irTí"!'' í ii;«T ¥;;* *f "*

e iui e
(M.tihbm: nvtdnJ»'!»-)

,.S a,,.,,,.,,,.... | | r,;y
v;.o ..oi-iis-avi..".. '¦»;.'"";,', ;
,-.i..i- •!- «'•'a1?!'1"-' .',",1'i^ili p ^ i llliilp | i;i; . «. \!\,viL. v^artèUdU- :... M.. no ii»l-d'Mf-

,)uâu ik-StiUlo-iiiaiui;, lie ij;ú-»lo «i ¦ Moi»U«»I'*«.;íí

i;.-vrr;v. k<*ieí»n! ÍV.oív-Ím-» K.tuuij.í."- «• "

k-apil;v.l iSif .'fC.Uaiui.-s. pi- tiuliif. ^üdoS UU
M'1'lA.. pii!':a poVinir tetaUv. il:i- (l;'rt,'s CSlUVil.i

iil l
rs »-; '»>>*¦.; «'«'-.^•'«'«' ^ h,:ih,l,i,|KllJ1,t,!iu;1u!ol..>,.'Ui;1,s,N. M
nsos.e^emcoul.r.nadosaaiaiaey.ai-.- ,-. . _ 

ÍSI .ImMlaia epM.uq.lad.^aoimae:
s:in...--.s, iachitic.se .desmrmes. ou

!i;i.l.'í-'iisado uipnia ; a pur.píf lie ^ci oi.» i!a»

i'i»-;Uih;i> e.sluva<i .'rras d aviviuiãs Cpi.' linu.-a
"s 

ííivloivsd.' (pmhpaOr outro .ieí-ato j.ío.-üo 
dadn-, .¦ m- i,,a.. w», >.. rvw?.-^ ci

laAOno^sM >ec Irausmeltido ás crias; 
j ja'.s n-nus c*.uu-;:iv;i.# pelo i-io:il:i> Viríiiiki

(o ds!.. coiisisie o vaiilajoso ^v>»«'ina ;u:iiúa,'iis qua.'* |».'.li;V.i «lies Mippiic.ui.-

<1 • seb^-ào-) o inielii-'*'ui.>' aprovoilamoii-

Leio bi SocieiUde lê tieu

jiii-if*

1 . . I . tló ollt l'o IU"-
Vm se cota uvaeude iu

y ... ,iiii'. o Uoveruo laio

v(i,.U(1„ ;. quauliad.' 
.)«».»*»« .^

1 - l • i . u-iiia einprez.i;'1""'i"'"l"!"" ;fv "l 
... S láa.Lis.-.-

i.. íímvi' r tvao flu.v.uu llí • .lit n '^ ' 
,•,,,. se na.» uv.ass.'om¦'•' •••T"" A, i..•*¦-... Hi" •'>•

, aaairo ao IV i»' . ' ,uy • .•...•,, aa
k eic. ahMi das cidmle. ao.,txo

«i • seiecaoi o imi^oi^« ..'..' <•["•¦'  ipi.vii-.. uv>u-- !»•»•« >ui« '¦.•¦. ¦ ¦..»-.". •.;--

I.» Io leite 0 ap.TÍeiçoauemlo de seus 0 ^jv^,,,.,,!,. mu au- ouii-o-> ij..iu--»'i"- ;¦(-

y i i(< tos produclos, de modo a pul^ree- (|Uu;14 , 1U., j_ ,U\(.-,.s.-n sidos rjnx *#%$ pa-
d Kass-.mhradainéut.; cone »rrer com os 

j ^ ^ 
a, .j.^.^.

ju-.ducios si:nii:ti"s imporutdws :1. es- v( 
^ rfJirtf..//Jfl/.fl|

IrauufO'..

i ' ¦ '»

pi:v!i'0 Ic-oa- pa.-a .alu mu, .•oi-i-ead'. sue- ^'.aad.' ca.-U'1 ' • 
^ ^ ^ iu4]j;t z „ia

4.^ melhoram-MiCo do processo do

i'ü iodo- si- iiilfiraicil». •• [iiidfi-iâii hurV uo
por ei'.»« a.fillia, »» IjOal

(,lt<s.;/.n lll lififirll .la> iNr.OiiiO-, COMI IOUH

, o »o'ai.v/M. OíiVÜtít cisada , ^ df
.¦ ; „.;,,< i,ea ditlerencii^

dicco-s e ni.'U'nicas . .
• .A-, dis proprais W\<ve>..

c... das p"SM)is. a ts iv ,
V-- - ';., a(l ¦,p.'dlo laciaL pela
ponnaoeueia tlu >'e..-,»'« .

n,,,, ,,...|IS ii es, -.q l.vpivs.-m;eiiienie ' " '-.---r a hcmo .1. pion ....n.vsen-' AA, ' '' d [ • • , •;; ! l)..-,;.:i.-i.»a .. ^.\.'i'!ia< 'l.pi.a r.a.-f.liatiins! ; *¦ i .....u, ltti • ,S s('0S I » pi' ^ »
tâ. íoí.'i:u..so.Miipel.'nn. qoo pae.e, i, ,. «/i- ,. ...w .v.M» M,.,lM,-.dl^

,v-,. ., v,..i.H ;:is.« .» brut... por nus- 1.«.m: d^u.pn^om , uma .1, h,^i.. v, (;ull,s .4)jl:i: , :i ,aw l r^.;.

CPLÍaiiS ..I-.-O.S. pacaa., d/'p as have- c;ul i aa. süih .-iiI.-í-j..íI:m;íV. .in-na uU-.un» j ,j,„. aquella zona n:ula i;«-i»

íis p'loqmoli'U|..od'. preço das V.Mi- ,,„i. :> ia. ..li.;;«i d, .'li. .:?í U Ü^kí p .nao im. luizúmis. ^ 
,^p8 Macâo ao

dos- a e ViTocci o do pos-Fii'»sysreiii de ; úii-V.ú d>-zn.i» .l-uir-. .1- iif.ji una... A lt;.M^t;! !"'»a •'> • •..' . </( iist;iS. i'i'a-iK-.isco oeie ticia: a pj 
•

d-,s do Kiò (iranle do ^-rte. 
Airaí'!'i'..) das crias iji.ie dovorão ser maica- |.; ,j titiii *a»; as l.-na^ >t" Aeiahuan, .pi.' estão

«i 4s nas .'sh'.»uiida-h'S. »• nào na quadra !,_,..,p ,.,.,,.j,.iS ,. „í»r.».. .-iu ai^eim n-iiip'».. •*¦¦' •••*•- iustiViu 
mte n;i

d.c.iM-oro.iio -oralm.mte faz se. do lVA;.li)r ,(;i v^.ihll nmMi a;ix;w .',tiia.'> ll.vh;' '' »-nia :.l>u.".. .3 ¦ ' 

ipM> resullíi-ims um pcqot/.o annua1 A(1. A.;^. .; ^ i|..llU.i) til; um ;i;iilt) .,.„
do roaionas do cotos 7e.rms; n .zeloso  ,.;¦. ¦ .(Io .aílleiias . o t'.in .os ;.-e i»ms. • /.ci.»>'i. , ,, . ¦* '¦ ¦' .'¦--. ! d j i-.> as ¦><} ..fiii. alias lassa.lv.ifllt/M' Clara
e vi'.';,;.inlo irita-iio/ifo dos acuadas .'\-; ;.

i ,. : aos v'j:.j»l!c..-iii.'s. h.ii \asia a.?si.'.r^paclio
is -pe- o i ab.-rtora . de novas, l.o.e,. .< •. . '

i i -•;,-¦'..' .. ../PA.,,... i-c.li.-ai-ao os suith lóaalHs di-a-nilo iju'o 'ilp
ae: sstveis o noiimiatites; o .. mi.aoui- '«;" "* i. l

uiMto. ..miim. d^s oaoOM.s nalucaes 0 l..w.- .1» A.-«h*u -U- ll'yHwyà" """",«" "^.

aidliica -b-. .>riííie.i:«es. aii^.neaiados p.-ii.Ai. iurln^ iiiiui-a J..i-a.. <i.s.la-> as tèi- i.% ; Jiqra ueutos. endjjii. ,¦ ()ji)(.i|S 
J(l

do i-.vas jij-íntas iorraur.'ir-.0". seíit pre-: c p-.i-.pic iiavi. ..nit-o lo^ar |.i»\.»:ni.i po¦- mu | Dirna-so de pistu;»^. > *'• _ 
(>s.. rS .

jin-. Ias (o nroi-lacarú. joás.eil-o; 1»:»I'y.|'A'i;, eBaina..!... Ah-nhum pe -ti-no-ui.* «•» .-aoit-V.! ua.la tem^ldo. coi-.c _ii «^ • A 
^^

,-, .j.t.i-i. i.".inlr.s,| .-iVlllioS íimMif! > Cili- .. . i . dd. ....... .'•,.: dd., -, O. :.„.,..,.< U . W\\\\\ d í MT'». a.p»Mia >.•<*'••;

r^íào ,i;í,Íe mais pr^am d» auxi-

ii, (lili..i;d. O Coara #V ÍÜ;^ Jl»^
homdicmio. tem suas estradas .le »m«-

,,, s^üs soeec.ros ^sHenatisados.
seus ácidos de pedra umustes. os

,m-; -nod-s hotnehs. Vodo.i <>s utey

. lç_Hl s,;„, ins.-.'...^^^"'-""-

d t>jii;sa.;NTl;'

/ (\0ii'ln-ò )

„\\as po.-.pi- si»s]. itifô.- ,
i ,,•(> .áv..e-mi' s.t <i -

_„\ UUi-k O'- oiiü.¦>*V> i'u

-Oud, ,.H'.áu.-iul.M-.V ..
_ü,.ve .s:a l'"' »!> l ""

,.f.., ..•.'-' iV...-'iA-..:«;^>^.p:aa-

,,., .fc. v,;...o ! foi « ain^lu-im- u.n ,.

:-„: ,„,k.i.«.« -"•"• "v"""""';,;,

' 
i \'-i.d i'OiU'o Sí»b •••*/•«»¦

;-,• pura d« .>«>..*M '-•''- , ....viri'*"¦* 1 
. l-i -4. Olll. IMOlH1»,

o.u;U a m-Üíiai "^ lu U ' • ,
sie^uin;.^»;; >ut ,M S

• ,... ni-.is; oosiova.Vv,r,;y piO\.t Hli.i> . . ._ -
' 

T ,v.7l,u.o.n.Hi>"S^0M.a.'4il»!.opautou. •íj----.
au.!'. dt» (',i's'o. .

,-,„,, ,-,,..i..->- " 
¦*• >"¦¦'*'"""

níil-u- Mia nuiíusâo.
Ni.,„, , n.ia.-a «-.! ^ V",!""',"1'U

;„,-*''. ..«.• i»^'! ''"'yr"7,*!,:

,»; ,.,„v..!,...l» * .1-w,a,-l.. .•.."'•>"''" '

í;.ri,-!U'-i^'.-cos.
*,.„.,. ,.«¦.,. ....!.¦. I". "V,,,l".»r»:^.

«uiMià.» aclia ao. i.H. p.,üào arlm^, os .s| oy

,;'•„, (ju.yuo anulo (Io .''S'o lia\a

mU- I.riiupi'-.1»'S ; UÚoVâ sUpp-c

i;,(jU.U0s dc ra.iifací. Ouál.l ¦ ',

illi - » ias (o moi-iacaru. ;oa-.eii-', n.u:- \ _•.,., viiauiaAo .\>-iiit<tun pe inif-ni.' ao i-aon i >. "«»•«" ,,-".i *' , 
^.. J,, -ir)s M"> 

g M-1't. mdui."»s) aeliuos quep,! .con- A.:, fl, _. ltv- AlLaq..-.- f*,' .fei.ife3 S^: l^:!^^ , ^\ ^Mè 
"'do 

«e-o^a su^ È^M»,,-,., v :...-,..:.niai-.-ia :M? p...^.. 1,^,,,. ;«„,,.,„„,,.., ,,,.li:llll.,hlli.v,.., ¦", .ou k>HywmW ^ y:ll_ ,„„„,.,ll.,v«
U :• .,,,i :,| 

pi:,s 
, ,.:• ,-i l,.,,,.:, .,„, 

;: „, „„,,,,,,.,,.! aa 
j,.,... 

va. .O a... ¦•• -U-" ¦ 
^teà;s 

' 
,„, ,,i„ I, ....

,.,, ,:,,,„ .s l.r.v,.-i<; a,;.,,, ;,? ,.• ,„¦-; • • 
.. J i". - ... l> ! . ,' j; ,,,., ,„ ,,,,,, .H,.; n.->. > •'• '''"

* • i •»¦ -e-t-a m.raes.se .ís.mui pode- . i-« aq Mi .l»'» e:dad..:, <l«» «a» ?->!»» | ... . ..,.,V(ijn,

 „í,- „., ,-,-,:, s,,,V. mmm r^-m 
'& '¦'¦¦¦'- i '¦ '¦" 0.5! -Mii.!!.,..,...».^!,..,,,,,,, ,,!¦„„, ,,,„. i,,, M%MÇ "",„,»„,» ,|,K„a.1. ..".». <**• •) '•¦¦» . !

sy, , ,r |((ll -( ,u :K;),,:i, ilo ;,r/v. re-..p..-mni.-. ;..n'..o-, i'arartat-'vavaal-laii-;yaz'r absorvi' os estados ptHjU<«ü^|;|,oftaiU.>, um a cáU «nn duOilhuMl(tti .,

^^M^m o jorío, inciS h.qe. uni- sâa^iij pi^iidicaad^ u-.oc.^- -, pediâo | poios g.a;id'.;s. levando |K|ra íòra d'el-jNom^ti ikÍSÜ gt.Up,)f .tào hAurossantu pav«
:<i'

:' 
~ '

Aá.a. ..'¦-..



Ga/.ota <lo S«'i*l;>o
k_AS8_h_l

i , uh -ia-se ul 
' 

i* um ol>jeoto, que tutq 
' 
porniu. .mconi-ar mais alli nem os br iuqw* j 

elle ê esperar alé desespera;'

I .,hUm briuqiííà .. fe. x Sm hmim cia U>s. nem os excellentes petiscos, # c»nia~ Nol. dosto pelas 11 horas da noite, oc

f,! .donos :I,,;S . M..ni,u..Ms.'v.1 .„_,... _(.* (,•„•¦•». Por W». .^..is.,,!.,. ,, -«a. ,W. I". <¦»""«'?' «n» * «

WT' _ n.„ „._-,._-  mm.,, i_!_„ ...... ,_l..__, __uiM--'_i_hbi d» easa re Sol- haihafía. Em uma .elida. Aiigi. to.-»/.-•« u-
ucitade marfim e u «eu.-ro italiaim, ioda

[ila e com líuurad «s/'..ri' isto muito do
• • ;i. <.c.-i. Konddl. n». eau.sa de seus

(H,i' Uu *-** ** ¦ . ;~ ' ¦

•rií.httos rpKglt-?^ < h^*1 de admiração.

, ,,'iiu ! . .min c beijou-a respeitosa-

Jfoilèlhos ter agora Ioda a cerlo_a de (pi«
•ui'u i».l banca ioí-Íi*'' quem nos inundou

,)í'L!s()iU''. Tanto quanlo me posso lem-
. rs se tovv lisou or;. um Verdadeiro des-

jti* c. sphlo de lodo o-feiilinifiUocliiis-

IN..sava •*. vida a » ímíkíh^u—so _ a dizer

Í.ÍÔ.S. •' .

í .âo assej^m-ei; lei apouas nina éo njec-

fqu. lii-. Í*wfc W.«* *•'*' *_-**. IU'-' ''•¦*>. .nu.*.*-

;,v iit«'U ver, U!Íi.' signilh-a.;;'.» tV-in (jssa

unia ü. que d«:vemos cnmprit nossos

,.,,.. ii,; ehrisiàos, poi ibais |iOljí''"S .pie

tiiuo, mostrar-nos eu. itríiivos pára edm

U..ii.hofí.. • 0 $$'. verdade;-no tinai das

a.,. qui; u..*• ter ei sói. •#.»' ;.iUijua..lo uâo

havei* comido um pouco, saliio de casa paMr*
vido a náovoltai* senão muito tempo depois.

-r-Agora é cpie é d melln»r da historia, ad-

verti- o narrador.

Quando Tom voltou para jantai*, vio um

carro de praça parado â porta e poz-se a Ire-

mer de %'«.'.
—I" o lal julgamento! 0 vei .b t-iro dou»

do cesto está ià em cima, acompanhado de

algum agonie policial. Que será de mim,

{)c ms do U-oV
Hnti.. ante aíaslon se o carro de praça o

dosapparoc.Mi momeiUos depois. Comqua_to

lossi. isto um I-.m si^nul. Tom eslava mais

moi-io do que vivo quan.lo entrou.

A primeira pessoa que vio M a esposa, run)

os olhos liisusde lagrima*. Felizmente eiáo

% 'Íiuas de aliaria. Por trás delia estava um

desconhecido de boa appnrciasia. l>ii"*'-hia

nm. ricaço.
Quando di;.:n um 'losroiriiecii. . •'. pma qn<*

baibaria. Km uma \euda. AuguM»».Va_-('u-

rado e :. companhdr »s. d* portas .echiu-ias.

Jazem uma canaspaua, tomando alfumas

garrafasde vinho : ao terminarem abrem as

poi-Ias quando subitamente os aceomuielto o

tal sul» delgado e. dizendo-lhes que eslava»

jogando; levèi.n ivspusta (jue mentia ao cju«'

oli.-iidido bate as portas do capitão cie pofe

leslievoái prendera Ai.KUsj.) que nâo oh.*

decendo a prisão o«. rulla-se em sua casa,

londo acompanhado ioda sua Iauiili;i. 0 snh-

del''«,'ado de* revolver em punho ameaça a

todas as moças da família e munid.» dhuna

espinhai.h manda cjue suarrast.- a .Vuguste,

como -e íéra elle um crimiuuso. í)épois de;

muitos pedidos do 1)1*. Vaz-Carad... do dele

^rnlee d«- Iodos da tamilía, appareca-.u o l>r.

lleirillano cpie pedindo, solta- w. .Vgora per-

m»i.la-s«' cpial o cilihe «le Au_ust«H' i.mI..>

ignora.., atemeMiioo iir.tivu qitedeu causu

a prisão,

Se as figuras córi¦ò.-ij-oã*sro'm a.s
mimes, credo!))

{Uo Apóstolo)

lla-l^ri da cidade — Esteve
hontemne.sla cidade •«» distiuclo cidídíl»
líario liíimalho Carvalho Lula. de via-
ireiii paru ii viila do Teixeira, onde nio-
rae"-osad«) nmlhor coneeito puldico,
coimniin il*.s smis , rincipaes hiilntan-

Âgra.l'cemos a visita que nas fez.

K,:irà «U' ltahay.VniiJt •-¦¦• 31 dv .Intui.o

de 1891. o-..
l{(Jisi*e(*,dliidosaoseiirraes... ->JJ
Vendidos •; • ¦ 

0t>í:' ¦

Uegulandoo kilodacarne 2bt> a .#..uis.

pestiiiu
peiMiauilmco • 
Seguiram para a l\arah\i>a. ..

I iÜViTSOS )••;*/••• 'a
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1<MI
'V

Sobras 0

yuaiionoi^Miii. «!.*>...,„,,.»..»... ..,..-- .o,,.,,,-,^ 
ciUe ciiimuin-

,„.„;..,«,.„._!*_s,,„,K.,.-i«.i.u...,..,.w?te_»à-»*.'•"j- »•""'""«.-'."¦'""«¦•w'ii""'iis,'",i""!'r:;.;.:on,',ti,.
,., ,,,..,„ „,, ,'„,,.,«,,. a.„ ,..•.,.,.„• u-1 „„„„ iinl(!S ,•„,!.:. ,„,igrad„ , .¦„ns,K„i,,,,-..- m% ','"' 

^^V^ ,.,,:,,,,„. ,;,„,.,
ijti.i.

|í';".».iu eu. aeiVre» lentott Tom.

[¦; 'il;i na- j-alavras il) i*-«p'».-H havião-n'«

..•,s;or».ilou.uÍte. K para qne sua allliçâ

, c_i.iitu maior, a ín-a. Bea.talí puz-raa
ii!i-ii suO. o »» .Oyiuvia sala. e uulhai-d.v

)• te. «taciiiipanhava com ohsiJnaçãM. dés-

;,. as v»«i as que d •..; c peri ci_ que. Il*_

.; u .>.a.i..e. que nâo l«»i jiaVa a.jni (pie me

,i.M«». lia ..• lavor nm jul^aaieuio con-

. i- s-rá. i»i uiidu por mo le.es íarlado,

r.ipiecer.
-r.ntáa, querid.. Tom, MiM.ainuii Hatry

e. umiloudõ* Ui- os hra«;os, como passa.sie do-

rume todo .. Iempo (jue .'-live ailseiite daquia

Boiemiqaellan-yvHs^.itasse nos «os

Vaz-Ciirado. juiz d« diivin. removaiy. A:.ii.«1í|

o cjiie latim as aiUorulpdes d» alto t

O.-apioV. Manoel (eiuies, teve cie mostrar

ao Ur. Ilercul.mi um* os tiuic is .csponsHyei>

,M„. iodos oçcurildos eràõéHes que ssuso-nta-

Krira de
Jo; INO).

Houve

Campina 0 de

S.*)<)

Janeir0

Bom l.-pie narr) **«¦>.¦.—- . -,- ^.verin

. * «•¦-• <•* 1. - ,i"i,ra-: •1"^°"1'":. ," ,,,,,. : ii_

21 >0 bois.

lVlà esi|'ada do Siridb .

das r.spiiihniaí

Caiarv
Sobra da .%«. |1IS^?

-d

Quando recobrou íorçá . Toni i.l.isst»:

eOnerido irmão, quanto me consi-i. rtele-

\\Í por i.u'uar a ahraçac-te ! Mas. vè s«, .*m

que casa unramose com q-e* parcimônia vi-

ua.«':»te o.n eme mais qae s- aolia\a no VLMl,l(S j \,.tíl it. posso ol)'.*r«;oei', v-qu.'r, um

i jantar/itiliedc Nalal...

.u,l. Í i-.iia.h» deu-se por muie. Mu de j d.ljtl1 j.vuiui* de Natal! Pois nâo recheste.

¦dV ivee uaci.e.llv >.ipi'iicio, pivlex.aia-»! llu, ,....,¦., c.iieio «ie pcovisò»s ? Qitetil vei que
ii, ... à .. ii. . ,.mi... a_<li-

d.j.i *• cuusii Oíiia Miliu d. ca_a-. lendo siu 0

acònlecimiimeà sua silencia espero que nn,

se esqueça d«-levai eivo seu jornal

/?—n I^Pl^sMSiS
i 1 iSmuiii-eiii M> de Jateiro

\l.'fca«lo de ...ililpiua ' •¦»

delSOi.

mm-l)w«»ac!..rna/ do Coinmer-

cio,Mpie a einhyração do ouro do Hra-

zilparna Ktir.,,ia coiiiinua de ui^j

assustador. ,
Na ultiuw/qu'm™i. Iaseb.rm.ib.u-

k ,,,li,..,._,uu. ,¦!! ... a .,.l.ol... __|«. iuul*.. .•••'-»• '"•!-• '"'""""• lU 3'!. líf. fl. 
lb--,t,')''*. '

' íMib-aeramc.paSL, de cerveja i-i.Mi-a^hiiiii hilhele de cinc hhras Mefhna . , UOtual. ; „ . ,.., ,m
:... ......a.... .ii.ii' V OU

,ln.k.'hda.i.)C;u'ie-a.l..r d-u-lh" oiiim .lasli-

. íilho:.'V.
vim' •••
Karinha ...

t:a.rue secca

Í)ita verd«i .

i. *

. kil. •
kil.. •

ii. .h'ga piiaima.
Ilt-U copasi" i'?j.-tt pi»hco pura alegar ò. re- I lU ,>

\ ... ... i i.  ,i, í_íi mi, .

que deveria - i'ec«'hei' c-UU limito Wf-W V*^
!hi

'Aqúeestadolica-âre-ltisiloocam

o

.i,-.i».-dc tom JM-ml-d. Lra-th.'i»r.ciso umj

;,v„ de e es ou quatro gid^s. 1 - Aqui lci*u.ii)ou a narração «lo cocheiM

roi-ist«i ipiat. i«> volioii para casa estava^y,.-ipiai \m d|.ss«*:
•m a cah. ça mais pesada do que quando ha- __0 Se-dioc vai discer da .Imolada, pur-

-Sdíip. üs íihi-s já eslava oeilr.dos e â I ,.Ul. cle^âinos aw nosso d-sliuo-. lírmais.

v,,:% prepara\a•-s. para ía_er <* mesmo, | |)ullo, u-uh^qm- ai-oresceiiiar. Cmno hian de-

nu u que liem uiaito sat.isíeito: u encaixota- Vlí imaginar, passoti-se «un* »»Vt« c^Ç ^.-í
ii* lauto i-ecciava a vizinhança daVii^-m. ,us, tj«. primo iféUdall. (Jue «l«gn« Natal!

is ul. ! A-Si a. ilendall linha lidoainhdioir M;iS peigimiarim-hi o senhor: « K a Vir-

na |.m-ii.'áncii de levar a sanla para o ,,t,in *> n p„is ü.p.e s*%u<Ío que ilarry iien-

Rapadura . cent^ . • • •

(Nuiro de b'.df* . <* eeulo

Sala;, o <iei »

&0HO
ipio
§r,oo

. $?¦;'*'!
:>í.noii

liO$0(M>
|3È... :i,S'd!.W

... 

,;irm «i.* docina* e p.l-a sohre uma mesa.

lie Í|;; uva jasatanei.te dçtVonte da cama.

.. .te.-pcilo disto, deilou-.-e T.iin, mas con-
•iliai* o so uno éque não lhe í"i possível.

.11*. cia-lhe que 0« oíll-iS cia Vil^elll b ilhavà..

in escm-c com.) duas líiuiociias. \'..iiou-se

m k pare.l.*. alim «le evitar aquel!.' olhar.

jue.; caiia \.*/. mais severo, não deixa vo «fe

i:*.se.^iiil-o. Kiilào ouviu resoar-lhe n««ouvi-

J'«.taiii.*:iça -Io jui^aiiif-ile vin^iilor.

, Ni» p..í..udomais contiM-se, iweloti ruil I

vr-lMleà mulher, a qual lambem n|o pu-

lera d».mi.. Disse-lhe que qn.imara o i,ii-

fJ,.|,'.i;„, ,M,.e se lia um nome «iiiíercnte do

¦ii ; dis>e-lhequií atirara a carta 
'.leutro do

.•a.. : confessou, em suiiiina, Indo, liiclo,

\Sca.itaidall uâo era ereatura.pi • ti/ess»

.iall.quealr.iuxera da Itália com*.cui'i«.si-

(la«lè. p-l-a»o meio d»s hriuque«los. evpoa-

,l„-aá veneração da íamilia corno ornais

precioso preso,tte da naite de Natal.
I. C.KKN^VOOÍ).

liaranUailcju^M- S^om a
u,*iisde OUO.tMiO contos as garamia^
ilí jun.ssolee.íslradíis de Wro coo-

cedidas p«h) Governo IVovrs>rh».

.Ili<i1:iri!^» — Km .lanros, S.

\ .tuto, appareciaut ti., circulação Up'
das dt* prata, da republica, ia laisitica-
' 
% trabalho arti. tico é perfeitamente

indtndoe^elal arte «pie pode passar
sem ditílcuhlade a moeda falsa, diz o

cc.acionais de .Santos

1 _._ i.-Ut-KI'*

i p_:3inMM

TONIOO
jua-nuilainha

Ksle .tônico pnparado 
coiu |.l.«iit««

li,., a mm '!-•"-" *>as m f.
: a ,.,,a* i.s ,a,,n..s. mm f\ii.__.-i -. : ,.feff^ií^gf.

Oude s«'verilica principalmente a di;.\.s,:,do. aleuide sei um umcuui i

iorenca é no som, uo peso e nu c.oi.sk- íum(. pa.a o loih-lte.

Wiika, «0,1,0,,,, iu-.al.ia-..: „ ?o,„ , K.,,.....:.-.s.*i| «*... » . |
¦eco, seu. duracàa. sem vibrações; "Lha. auactas e |^ de muni ..

é meud;:. e a cbUsisJuiicia etuleaol .. • ifk..-.aft;k l-_-__ !«-_<

todas as

i».tí.ii. - l«í 5» *^í•, *' l,4li

p(.ii_. começo cio anir» novo e boa saude ,

ljq„.. desejo. Não quer. (lio qa«* v..s «*sq ..-

,uis de nossa.'tò i:Wtf•:« principalmente dOs

liikí:-':(i^«.u..i#>ifü««.^, í.».«!'!' "^^",l-
ir., . comparsas i^.aes ae losé Pauli.M. ve-

[l!l„a.ora.!screVi.r voscemmunh-an.iooque

Pli/iméú-. a-iui sedem passado p^0
I,((il:i,,|ap...i..das 

amori.la,i.;s,.p."Occultao-

ASj-.i.l.muaii nao «:.-.., % . ;i., omiipiim-úio «t. seus dçv.Mrs . m« •>

.siulhafalo * mas n-.n por isso d-ixou de l- ^ s,. Ui, (,jm,,*u •ale ao po. ui*ue_ Zacha
•  ... a i.....t..v .li/ieii

inv «en.i resolução. I o.i.p.anio não houves

h •-. •...,!•. levanto;)-s;' ¦• saliiú .1-'qaario

1-vívi |.V";*. i n-íi . •* Vir. ¦»« Si:,;:i- . !

i) ias lioi-is depois, iu.lo o marido a cosi-

„!,,. vio que (auloos ^inesliveis c.:no..s

t,;*i „,,. *dos h^viâo sido r.ç«o, os .jo.j!eStõ, ca-

j;tíaiíi!a-H.iva soiil.*,0i.'i»le aii)arra,l»Com

ii in-sma coiiia da vesp.i".

A.Ki.*loii-s,-lti*< o.coraçà'.. Não ei*a tanto

joorsi Mv,Mn.qn- ll'í|»W 0 Hctriuí!

lí,,ssede thdo aquillo ; h'mbra\a-se dos íi-

lhos, ^u, ao l^pcruàrca. luvião de cliorar

ti. ÍMiiumaios ah.vtos di/.eai o

,:.de.'Í'1o e o- M _!U-!>s li l

ii

rias ¦-; os
.pianto '*ile lem .
¦...•.,.,,*..,,, os braço* d 'spresando ate UU-Sr

,llè,.;,a r^/^ao otli-io do Vi-efonsiu

I@tu.ifez. Nâo hoive ,l.*sisu*n.'ia poijple

i. ,.6,010. ,üo.> uiov,o . .«.Ir, ••!!•¦*¦¦.•*.¦

.uU ,,;.,,., utu convite paia acommoda-

;.,!,; .uarda elle ainda o corpo de A*l„u, f

. spera (! M ) coitado, i«vs providencias á

tomar porque o promotor reiuci^u «nqug

mente de testemunhas.
\% i um não acahur nuis, porque terá

!>nedeuln canivete, sein tiehum es

Koi^o C'»usideiavcd.
Constava, que havia munas «l.-ssa

in.„.das derrainad.ts tia c.i.rutae.-m da

quella cidade.

( aelMÜi Li c..a^i-4->**i*t •* —

K.traciauios:
^1) confesso nacional tem. ítctunl-

liU!Ul,i. tf".hchados para dernbar J)

Carvalhos, Hi.ticica. 3 Ihnbmros. .>

Nogueiras. . Oliveiras c i 1-reirns.

Ksiahi um ludio. para. munido de

,i()lls Kakòes. dar caea a I U-rala 1

l{.*s«.uro, . Carneiros. .> L*.ell. >s; .. Lo-

Nogeiiero noiiies curiosos ha os se-

.r-ini^s* r.atuiidn. RadaiV.. Pa/ieta.

Trovão. lt.iVi.V-i'. <*:?»#. Manbà.'s R«-

tumba. Cartaxo, Epitacio. Alniino. Ira-
•ms.;, Nicacio e Curado.
' 

0 t'atuiria c o Palleta são os incdlio-

,vs de todos: o |ii .nieiro, .lompiirn Ca-

tinida, e senador pelo I.slad.» eh» tVmr..,

o o secundo, Consiantino Luiz Palleta,

d depidee.ío p.»r 3lmas Oerac-s.

Dum t .OM- P'*«*-15.M
II mmUi

PíIi.I^Ü^ M1U-WV4

SS-RCA DryVK detWMAS-SS.
II o cil>

Ri/Vi r.t/XV77_i\í c*
iva'onT.\i)oia*.s

DK

CLKEHOS IC ESTIVA E 16 . A

;_ ..•)•..;.-*• -

HKldXACV') l)-\SS(h'AU 
-

I'a (|.ii'ii. II*ál*«»ilA«i
K

p^yipGoio de Commissvss

HtiA ile Mi"'!*'! !Éf^.-JÉ
—S^a «U—
P.LllAtíiüA

'. y



.--1 Citis.** iiV «So So.i-íao.
fÇÜKJl f^_7;:^?;=r*r:"-™'^^r^

—í^-í.-. VÍT—-. r-'-CZ~~

.'•;;¦  ~ íí_ B2T

jpí iaviiAi.voi^í.irrí<-,<>
,/o.vr Frnmise^ de Mour.ii

Rua -Maciel Pinheiro ( aufiga Conde d'Fu ) 45

PARAHYBA
tNie imjiortanfe esiabelecímeoio inonlado a FS annos na capilal da Pa-

ralivba aelm-se nasmiolhores condições Je fornecer dr-igas.o m^i-Üeanu-no s
sempre novos ás ph.armarias e í-utros esiaboleeiaani-s que,.se (jucaçao I $-
uececuio t/a Os productos.

Atleníaas com lições de seu negocio, semeie em maiorde.-envolvimento,
vende p u; preços c iinmodus não' só a retalho como em grosso.

F' agente de innitas especialidades oharmacoulicas de conhecido suecos-
so, cano se vora deste aiiniiiicio; bem como é única preparadora do

EIJXIR DE CA RS Al DA
••AITROYADÜ PFLA dFXTA CFNTFAL DF IIYGIFNF

ímp-irlanlissiino remédio tpie curado modo rápido maravilhoso rheiana-
lisjno,-à's moléstias svpliilijiças escrophuiosus e das midheres,

SÀLSÁPAREÍLHÀ E GAROBA
<d:;.\Mu; Fria 'cativo no Nanoi t.

Ilav (J.arS m B;^Í'k5'H-»:l»5Í>ii

msasm .—_-__—_ «•¦¦ n«--------*~*

#teeô;fe^fj-

lajfig*jíj^* S^í^''''.Ssfc>{è5*-iw--' --.a----'."4:'í.~—"-,-'.'

Flixir ;mti--reumalÍ!'o. anti svph.ijitiçi.i e emprega
11 • •

gado eni ííidas as mo,es-

l
I

cie OLEO PURO

FÍGADO DE BÂOÀLHiO
COM

HYPOPHOSPHITOS
DE CAL E SOPA.

Tão agradável ao paladar como o leite* •

Approvada pela Exma. Junta
Central de Hygiene Rufo-

lica e autorisada r .,
pelo governo»

O Grande remédio pura a <sor_. radi-
cal ^TÍSICA, BllojíCHlTES, ES-
CEOll-LAS. UACUITIS, AKBJ IA.
DEBILIDADE EM GERAL,, i>Kr

FLLr\OS, 'lOSBE CÍ-UOMCA,
Al-TJ-OCÕES DO PEITO E DA GAR-
GAKTA. e todus pa enfermidades cou-
sumptivas,tanto nu» criauçaa como uoa
adultos. ,,"'? /;•.;

Nenhum medicamento, ató hojo desço-
berto cura as moléstias do peito o vias
respiratórias, ou rest belece os débeis,
oa anêmicos o os escrofnlosoB- coríi taut*
rapidez con.o a Emulsilo do Scott.

A venda nus principães buticas 6
drogarias',

NECTANDEA AMARA

Merece a alleticèo dos on-ermos da-; .
moléstias do es.i-omago e ii;:tes.t.iu<}s os.j
sei-eiiuies atmuucms ;lias tle i)(dle,. ervsiiKíla,:.(larlhrôs¦¦'ou immingous, bori-l.u.Ti, ; uíhrazo oti eu •-; ¦-• .. ,. • > -..

i :• \. •¦I '¦ i . I.. „;,,, Fvsnepsia —\ao ha remédio mais • -:
Imnculos, cancros venereos, leridas.canc.eríjsas, inccras, _;onorrln a t-nremea-svi • ' ¦' .. . -••
li 

¦ ¦ ¦

, ...•.'¦^¦^.-»>***í'^..il

li inlias, hoiiiiòes, tíseí;oiíhulas e iodas as ih ei cas ulc d
i ¦:¦¦¦. I

Xiidò sangue.. U.bi tV:5.^ctf ÍSt^*

CÂROBÍM
Do ])v. Cau los llêlfeuconrt

:'~ oi;f.\M)F ffhikicadof nosAX(;i'K
ií.:íaB IViistoii í"»#)

Xjll*i»|IC ile> «I;ll*iBBBIc>l(*':i.;* i e>:S»|BÍ> *í^ íSiB

Dr. Carlos Feiteiieoiul Medito e Fhai inaceiilici»
(..FANDF FFITOIÍAF IKii IVit^c* "5^-»»»

V;.;, ' ELÍXIfi

d\ niiiip.A (Jiina v. Fkoai-ínto

Fmpri'ga;!o na deliilidade geral, doencüs do e-a-anaim. .,(;;inva!e^c"ni;;)s
depoisdo pailo, febres paliisti'cs, moles!ias d i !ig;ulv)..e !:-a-.;o. fatia i

I médio Fau.isla de Ailjero Fmvas para

hTjtilIlIltl V-|;tiSfl ll ji|)|^-"5 ; _r:

curar-se radicalmeaie esla terrível ei.-
...,, ....*, -¦ o-
lernudaile.

Fianiieas.—-Mi smo as mais ivsis-]
feülesa. oiitros medicamentos, par;i eu-.j
lai-se desta desagradável eníermidade. j
não se ilescohrio íiil-íd.il mais poderoso
iuediramei.lo, do (|l.ie os preparados de
-j Neelaudra Amara, -reriiedio Faidis •
ta (le Anlero Feivas.

Caiarrho intestinal*—O mais ppdero-
s > remédio para a (Mira radical desta
moléstia é a—-Neclandra Amara — re-
medi') Fanlisia ile Aiitero f.eívaS, nova
e imporíanie desci.iheriii em lieni da
Lnmaniilade.

NiVvraílgia í-iiies.liiía!'fiue.uca-s s.. i
! ; a*--Al*cianui;a a-iiKira*—-roí

e anne- ; .. . , . , ¦ ..

'a :A^vcv;do ü;'_ liItt&r-.-.àa.-Junta V I;
¦¦'¦¦r . H\ aune' Paliei da fà%ii ;.':'

I "í » . W .:,-¦•

}'• !*'-.. . *

.;.;¦. AiieieriSíidí.» juirPeerele liíipèrjn.l , •

3 • ci!: 2\> dr. -J-fidiu (le 1^3-

CG A. POSIÇÃO'

FiroiifiiiXaiiiiitlo^Isriijueireiio.

i •

i:-

t'".iu|irr-'.--el.> r-nie r> maior clTicnrin. m.» r'r
hi-il.Mi.'! iiaf.ure?.)

,.,-'....' <;- tia -Mi'?., n-- ! L

(,ura-se com
nedio Fa.u-

tite;, anemia., r\\\ íitis", coi'cs palíldas oii íaíia de saim->-,.• ^ ,. dmmcas nervosas. I
lv um recieisiiltiinte deeaergi;:, aijuiiia-l-içij e a^radavid ao paíada!-.

• ANTI - ni.KNeUim.M-ICA

Cura Radiüsl em s:íis dias
Fnioce_-a.J i com oiiji,no insultado nos eorrimeiUus a";iidos ou chronicos da ; rostaheiecimenío

o ni"dica;iieaío è ile mu i grandiveílicacra. Sendo a goam-loa rhroaica | i'oso nvonsiiiiim^e pai-a
utvíiira' ou vaLriiia. leucorrhea ou l-oi-es IVraiiCíis.
Es
* pro-iso tomac rAUOlUNA ou a SAFSAFAFKíLí; •.

II :b f^lv-íeii 3:§>•.&->!
AHOHA«* ?

vinho toni<*-o
[:)"(¦)

t)Â ('ii5»i.»*< M>.^ii!i;;cv«>ii.,--.t.
ivííp -eg;i<l » ir-i Ir-ílami-uio ii;;s m-ilesiias d; peílo, do estümngõ, aiumiia
iu -n erii;;.:V'; • I - - f I i ¦¦\us (le')aideoe gorai, Ç-iVres pa!i.la..-e. • i'u;j ;.í oi.cias [.!i:écd.('(

iS as \'->'Z 'S >:'¦',
i:

e se •¦ 11i:¦ i• 1 VA ;li'c,ic o ''<•¦> liV-ílírn ¦) o d.sU- UeseiiVol,v,nii(.'!ito a
i;\' *!•' .11 o-;-; i ) e ,,;

'. '¦. ilsía de Anlero F''i\.".s, esla laoleslia
I de sidlriaiento alroz.

líerilieri — (Juaiitlo s('i resta alguma!
dormem ia e íra(pie/a nas pernas e pós, |
ílíi) peijueaocálice do- vinho de •— Xer- |
landra Aiimra,—.remedie Fanlisia de,
Anler» Feivas, limado antes das reíei-j
i-òes, adianta, exlraoríiiuariaiiienie n

coin[i:elo dn tjí;)(.-,iiie.
[Fl esle\Í!ilieo iiiai,-: enérgico e pede--

odes i,is con-
| valeceníes e aneaiicos.

1"[ores-Francas— i> viirlío de—Xer-
landra A:nara--n uiedio' Fanlisia do
Anlero Feivas. danado mn pedneno
çajl.ee anlcs das i;eh i(;èes, li in íeilo eu-
r."(S 1'Xlraerdmarias sbhi-e esla nndeslia.

Fi' nlena --i expidsào drs alimenles
seni (|ig(^'ir) . X;io ha pa.a j nrar-: e
desta ide iiíimuda ei.íeiii.idode. iaaíiedio
í::a;.s eílic;¦„ d(3 (ff;è a— lúalandia Ama-
ra—ieüa.';!ii) i.ViT/üst.a d'é A.nl;ert.) l.eivas.

11: ,c;:~-F.ii-a comhaier a. diarrhe;

'; 
i.-iii l'il(l t,-*; ,iiCoi;i>ras f• 11 '•-,. <-.\ üriiicá}, H"S \ ,-

j s..|ii-.iii.- i i ,íi'Vl'a.?:-i -:i:*il.'spt;!a citipitrêza \'~
¦¦'. .1,1 'smnffír\ c víiiiCiMit.-iife í.i.sv* a.iilt;i;eiiO.- - L
'. ft')*.m;:s da 

"srp/iUU. •'_

i ) 
»'"

", - : i-:» , .... • !•:"-' DoSC — .'*'¦- ].i'im<:Hn.-..?f!is dins uiu;í ••
¦'. i:.ilii.,i- dr..-, tic ilia \i<ih\ iíi:iiilifi c oíili-Vi },£
', 

i iíoíUí-, piuamtine pu dilunln cm :i-.-ii:> . L
1 o f-m se"uicia nuuliir-^c-lrt i>"ii-:t colhe- j ',•

**- ''-.

;]- ii-.- das ilo -í»;>:i p:n;i u.> ailut->s o iri-s- .;
7; uidc '«aiu n? oiiiuirus. :,í,

; \hr~',\ lvtnlrntn — - < h dbenlêíi ílcveiu ali-i.*;-
J -iir':'si: aiicnn*; il-> .'iliuieiifn nciclo o iÍor: . r
•*; .l:ii-ti.-..; a..-\'-;ni iióar i'l>-s linnliu.s trios oti '-'\f
'• i'n»>niust stíÜiíiidb ti Oítado tia í„iilòsti'rí. ')r

•8

imilos' e salutar rnedicamenlo o Flixiit]
le —Xectandra Amara —remédio Far-
isí;t de Anlero l.eivas.

•a .ea- • .-(.leive.n as ii -.-o -s w4 senínras (.pie e. i úu, ! dos lisicos e abrandar ns sei:s soííri-
o ira f tia ar íeiie ;u a i a itntiv o .'rooüslei'''!' as crianeas. Fsti' remédio é su- ¦ - - >¦ ¦•¦• ¦

perior a í m! '•» os t i::ic i es' ragei.--.is (pie se auíínneiam por ahi ; .
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1m'!Ií &¦('." participam u<> respeitaveo

jHihiiro ipíe acaliani de aluir um gran-
jjde arma/.e.n de miudezas a 'preços ses

"Fsírs n-.ivos e jíj pircorasaeios pre-|j.)onipeleiuaa, como se ve dos si\guiutin
: rarados do Sr. Anlero Fi-ívas venrl^-se «oaiges :
;a vaivyi e éiji grosso mi píarmarm dejpi-i-pei pautado, m. Fiuiue, resma . . 4$
J.luloiiio 

'Ihimaz Cana-iro i|;'i Cunha1 " ». meia. resina ..., 2$
Sucess ,r. • Rua Mariel Fialiei;o u. H)': pap<d ami/ode. caixa , .... -?£>Fd>

--¦¦ll.*.iiií,til íl) Eslaíij da Püra^ba-*- ijíluvi t-ipes. eaixáeon, um cento ifèMty
1 Ditos grandes, idem. idem . . . #).)0O

F inniMs oul.ro* artigos iui mesma
[»rop.)i'(aV).

i"ai'ahvl>a, rua das Fonveriidas. :.
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